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EM ALTA EM BAIXA
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A operação preventiva realizada pela
Polícia Militar e o Juizado da Infância e
Juventude de Vila Velha para impedir que
festas clandestinas sejam realizadas no
município, como é o caso de um evento
chamado de Baile do Mandela, no qual o
consumo de drogas é liberado, com sexo
na rua e ostentação de armas. A polícia e a
Justiça atuaram com inteligência, evitan-
do que a festa ocorresse, salvando a vida
de muitos jovens.

MOTORISTA BÊBADO
A falta de responsabilidade de motoris-

tas que insistem em dirigir após o consumo
de bebida alcóolica, como ocorreu com um
motorista multado duas vezes no mesmo
dia por dirigir embriagado, em intervalo de
40 minutos. A lei precisa ficar cada vez
mais rígida para tirar do trânsito quem não
respeita as regras, num País que tem ba-
tido recorde de mortes em acidentes. E o
Espírito Santo tem um dos trechos mais
perigosos do Brasil.

> PAT E R T R I BU NA
LIVRE

Pontos viciados de
lixo: faltam leis rígidas

Um carroceiro que joga entulhos em local impróprio.
Uma dona de casa que, ao ver o cenário propício, des-
carta ali os resíduos domésticos... Basta isso para co-

meçar a se formar um ponto viciado de lixo.

Um dos vários espalhados pe-
las cidades, graças à falta de
conscientização, à inexistência
de uma legislação rigorosa e,
consequentemente, à falta de fis-
c a l i z a ç ã o.

A maioria das pessoas classifi-
ca tudo como lixo, generalizando
e ignorando que os resíduos têm
origens diferentes e devem rece-
ber destinações diversas.

Resíduos domésticos, como li-
xo de cozinha e de banheiro, por
exemplo, devem ser levados para
aterros sanitários. Já
restos de obra po-
dem ser levados pa-
ra aterros de inerte.

Quem avalia de
maneira superficial
e desconhece os cus-
tos necessários para
constituir e manter
cada um desses tipos
de aterro pode pen-
sar que, na prática,
tanto faz. O proble-
ma é que esse tipo de
d es c on h ec im e nt o
gera custos para o meio ambiente
e para o poder público, que, por
sua vez, repassa o prejuízo para os
próprios cidadãos.

É uma relação viciosa, em que
o poder público não conscientiza
a população, que, por falta de co-
nhecimento, mantém hábitos
inadequados, dificultando a ad-
ministração apropriada das cida-
des e demandando gastos que se-
rão repassados aos próprios cida-
dãos, por meio dos impostos.

Vamos a uma explicação sim-
plificada: um aterro sanitário é
construído conforme critérios ri-
gorosos. O solo recebe uma manta
de borracha, por exemplo, para
que o chorume originado pelos
resíduos orgânicos não contami-
ne a terra e o lençol freático. Em
função de tantos cuidados, o custo
por metro cúbico para destinação
de resíduos nesses locais é alto.

Já um aterro de inerte não de-
manda tantos cuidados, pois, co-
mo o próprio nome já diz, é feito
para receber resíduos que não re-

presentam riscos ao meio am-
biente. Consequentemente, o
custo por metro cúbico para des-
tinação de resíduos é mais baixo.

Tem diferença, então, entre os
resíduos domésticos e os entu-
lhos. Voltando àquele ponto vi-
ciado de lixo, onde o carroceiro
jogou os entulhos e a dona de ca-
sa foi e descartou o lixo domésti-
co: apesar das diferentes origens,
todos deverão ser levados a um
aterro sanitário, pois o lixo do-
méstico contaminou os resíduos

inertes. É gerado
um custo que não
existiria se os resí-
duos fossem descar-
tados corretamente.

Temos, então, um
alto custo ambiental
e financeiro, além
do desperdício, vis-
to que os resíduos
inertes, como restos
de obras, poderiam
ser reciclados, vol-
tando ao mercado
em forma de mate-

riais de construção.
Essa situação não é rara. Pon-

tos viciados de lixo são muito co-
muns, em grandes e pequenas ci-
dades, mas, até hoje, não se che-
gou a uma solução para acabar
com eles. Isso porque os orça-
mentos das prefeituras já são
apertados para realizar a limpeza
urbana. Para fazer conscientiza-
ção da população, nem se fala.

Falta legislação rigorosa, que
preveja punição para quem con-
tribui para a manutenção de pon-
tos viciados de lixo e que institua
agentes com poder de fazer com
que ela seja cumprida.

Na Grande Vitória, os municí-
pios poderiam usar a Guarda
Municipal para isso, afinal, fisca-
lizar a destinação de resíduos é
cuidar da imagem das cidades, o
que, olhando do ponto de vista
turístico e de qualidade de vida, é
um dos maiores patrimônios.

Marco Antonio Valente é diretor de
empresa de saneamento
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